


E sta obra nasceu da necessidade de 
pesquisa dos versículos correlatos 
ao assunto referente ao capítulo e 

versículo bíblico lido e não interpretado, 
o que a torna a mais completa ferramenta 
de pesquisa e compreensão do texto bíbli-
co, auxiliando tanto leigos quanto alunos 
do curso de teologia, mestres e pastores. 

Todo o seu desenvolvimento busca 
facilitar a leitura e o estudo dos textos 
sagrados, de maneira simples e didática. 
Elaborada de uma forma que visa à sequ-
ência dos acontecimentos e dos diálogos 
entre os personagens bíblicos, está em 
ordem crescente tanto nos livros como 
em seus respectivos capítulos e versículos, 
facilitando a exegese e a hermenêutica, na 
melhor elaboração da homilética bíblica.

O texto foi revisado por um dos maiores 
escritores de livros didáticos de língua por-
tuguesa, o professor Antônio de Siqueira 
e Silva. E os estudos e comentários são do 
escritor Antonio Santos, autor de obras 
como a Bíblia do Batismo Pentecostal, 
Bíblia de Estudo para Novos Convertidos, 
Dicionário Bíblico Bereano etc.

Nós, da Editora Sankto, gostaríamos de 
agradecer a você que acaba de adquirir 
esta obra. Esperamos que seja de grande 
relevância para seu crescimento cultural 
e espiritual e marque sua vida de agora 
em diante, tornando-o um grande intér-
prete da Palavra de Deus e um fiel discí-
pulo de Cristo.

Apresentação

SALMOS 5 *

Ao regente do coral: salmo de Davi, 
para ser acompanhado com flauta.

 1 Ó Senhor, ouve minhas pala-
vras e presta atenção a meus 
gemidos.

Palavras de Davi.
Sl 65.2. Pois respondes às nossas ora-
ções; todos virão a ti.

Palavras de Pedro.
1 Pe 3.12. Os olhos do Senhor estão so-
bre os justos, e seus ouvidos, abertos 
para suas orações. 

Notas de rodapé auxiliares

Título para o livro

Versículo

Nota contexto na íntegra



I N T R O D U Ç Ã O

A Bíblia é um livro histórico, poé-
tico e espiritual, pois seu tema 
principal é o reino de Deus. Seu 

conteúdo, enraizado em valores morais 
e espirituais, reflete incomparável sabe-
doria peculiar das culturas, das línguas 
e das tradições da antiguidade e, ainda 
assim, consegue tocar a vida dos leitores 
de hoje. Mais especificamente o Livro dos 
Salmos, de forma poética, popular e aces-
sível a todos, conquista os leitores contem-
porâneos, pois, ao contrário dos demais 
livros da Bíblia, em que Deus fala com o 
ser humano, em Salmos o ser humano fala 
com Deus. Aqui o herói se revela fatalmen-
te humano, possibilitando que qualquer 
pessoa se identifique com o autor e se ins-
pire em algum Salmo para fazer orações 
e súplicas a Deus em tempos de angústia 
ou mesmo expressar sua gratidão por al-
guma bênção recebida.

 A palavra Bíblia é o plural do termo 
grego biblos ou biblion, que quer dizer 

“rolo” ou “livro”. Inicialmente, ta biblia 
quer dizer “pequenos livros”. É uma cole-
ção de 66 livros inspirados por Deus e teve 
como escritores diversos homens, como 
agricultores, pescadores, juízes, reis e 
músicos. Jerônimo, tradutor da Vulgata 

Latina, chamou pela primeira vez o con-
junto dos livros do Antigo Testamento e 
Novo Testamento de “Biblioteca Divina”. 
Na escrita dos diversos livros da Bíblia, 
foram utilizados três idiomas diferentes: 
o hebraico, o aramaico e o grego. O Antigo 
Testamento foi escrito em hebraico, com 
alguns textos em aramaico. Quase todos 
os livros do Novo Testamento foram es-
critos em grego comum. Entre o terceiro 
e o primeiro século a.C., em Alexandria, 
a Bíblia foi traduzida do hebraico para 
o grego koiné, recebendo o nome de 
Septuaginta. E, mais tarde, no final do 
século IV, início do século V, foi escrita 
a Vulgata, versão do grego para o latim, 
traduzida por Jerônimo.

 Em hebraico, o nome Sefer Tehilin 
significa “livro dos louvores”. O nome 

“Salmos” vem do termo grego Psalmos. 
Na versão LXX (Septuaginta), o nome 
aparece como Biblos Psalmon (livro dos 
Salmos). Os manuscritos gregos, de modo 
geral, trazem o título Psalmoi, mas alguns 
os denominam Psalterion (saltério), que 
provavelmente significava “instrumento 
com que se acompanha o cântico” e depois 
passou a significar “coleção de cânticos”. 
Assim, o saltério seria a coleção de cantos 
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e hinos feitos para expressar os sentimen-
tos da alma do povo hebreu em relação 
ao seu Deus. Porém, podemos dizer que o 
saltério é a coleção de 150 salmos usados 
por Israel em suas distintas manifestações 
a Deus, expressão de seus sentimentos re-
ligiosos e patrióticos.

Todavia, esses 150 poemas-orações não 
se encontram apenas no livro de Salmos, 
mas estão espalhados em todas as cate-
gorias dos livros bíblicos e se dividem em 
dois tipos principais: louvores e súplicas.

 As orações de louvor, especialmente, 
mas também as de súplica, tinham gran-
de importância na vida dos personagens 
bíblicos. Isso aponta para uma estreita li-
gação que Israel estabelecia entre a ação 
cultural do povo de Israel, ambiente em 
que se desenvolvia a oração sálmica, e a 
pregação da palavra dos profetas ou o en-
sinamento da reflexão de sabedoria.

 O livro de Salmos está dividido em cin-
co partes que foram chamadas de livros 
ou livretes sálmicos. Cada livro é encer-
rado por fórmulas doxológicas, ou seja, 
breves hinos de louvor. Essa divisão em 
cinco partes era considerada como tendo 
correspondência com os cinco livros de 
Moisés, e presume-se que cada passagem 
de Pentateuco era lida em paralelo com o 
salmo que lhe correspondia.

Essas cinco partes são: Livro I: Salmos 
1 – 41; Livro II: Salmos 42 – 72; Livro III: 
Salmos 73 – 89; Livro IV: Salmos 90 – 106; 
Livro V: Salmos 107 – 150.

 Assim, temos o primeiro livro, com-
posto pelos Salmos 1 – 41 e encerrado da 
seguinte maneira: “Louvado seja o Senhor, 
o Deus de Israel, de eternidade a eternida-
de. Amém e amém!” O segundo livro, com-
posto pelos Salmos 42 – 72, termina com: 

“Louvado seja o Senhor Deus, o Deus de 
Israel, o único que realiza tais maravilhas. 

Louvado seja seu nome glorioso para 
sempre! Que sua glória encha toda a ter-
ra. Amém e amém!” O terceiro livro com-
preende os Salmos 73 – 89, encerrando-se 
com a seguinte doxologia: “Louvado seja 
o Senhor para sempre! Amém e amém!” 
O quarto livro é constituído pelos Salmos 
90 – 106, concluindo com estas palavras: 

“Louvem o Senhor, o Deus de Israel, que 
vive de eternidade a eternidade. Todos 
digam “‘Amém’”! Louvado seja o Senhor!” 
Ao último livro pertencem os Salmos res-
tantes (107-150), com todo o Salmo 150 
funcionando como hino de louvor.

 Nosso desejo é fornecer o máximo de 
informação possível para o crescimento 
intelectual, moral e espiritual de nossos 
irmãos em Cristo. Pensando nisso, regis-
tramos aqui alguns custumes, expres-
sões idiomáticas e palavras do vernáculo 
hebraico, possibilitando-nos a melhor 
compreensão do texto em sua aplicação 
hodierna da época. Palavras como Helel 
ou Hallel, que literalmente significam 

“louvação”, contextualizam para nós algu-
mas peculiaridades da liturgia dos cultos 
e festas judaicas. Esse conceito encontra-

-se arraigado em seis Salmos da 5ª e últi-
ma coleção de Salmos correspondentes ao 
Livro de Deuteronômio, que são Salmos 
113, 114, 115, 116, 117 e 118. Esses hinos 
foram considerados modelo de louvor e 
exaltação ao Senhor por tratarem de cin-
co temas fundamentais da fé judaica, tais 
como: O Êxodo (saída do Egito), o milagre 
da separação das águas do Mar Vermelho 
(travessia), o recebimento da Torá (Livro 
da Lei), a ressurreição dos mortos e a vin-
da do Messias. Por isso, os Salmos 113 e 
114 são recitados antes das refeições fes-
tivas, e os Salmos 115 a 118, logo depois 
das ceias. 
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SALMOS 1*

 1 Feliz é aquele que não segue 
o conselho dos perversos, não 
se detém no caminho dos pe-
cadores, nem se junta à roda 
dos zombadores.

Palavras de Salomão.
Pv 4.14. Não imite a conduta dos per-
versos, nem siga pelos caminhos dos 
maus.
Pv 22.10. Mande embora o zombador 
e cessarão as brigas; não haverá mais 
contendas nem insultos.

 2 Pelo contrário, tem prazer na 
lei do Senhor e nela medita 
dia e noite.

Palavras de Davi.
Sl 19.7. A lei do Senhor é perfeita e re-
vigora a alma. Os decretos do Senhor 
são dignos de confiança e dão sabedo-
ria aos ingênuos.
Sl 40.8. “Tenho prazer em fazer tua von-
tade, meu Deus, pois a tua lei está em 
meu coração”.
Sl 112.1. Louvado seja o Senhor! Como 
é feliz aquele que teme o Senhor e 
tem prazer em obedecer a seus 
mandamentos!

Palavras de Jesus.
Mt 5.3. Felizes os pobres de espírito, 
pois o reino dos céus lhes pertence.

Palavras de Paulo.
Rm 7.22. Amo a lei de Deus de todo 
o coração.

*A primeira coleção do Livro de Salmos foi escrita por Davi, enquanto as demais composições 
datam do período pré-exílio. Ela passa pelo cativeiro babilônico e adentra a época pós-exílio. 
Sua formação canônica levou vários séculos para ser elaborada e teve sua conclusão apenas 
no final do século III a.C. Tinha por significado louvor, adoração e ensino, e era muito usada na 
liturgia dos cultos nos templos de Zorobabel e no segundo templo, como é chamado o templo 
reconstruído por Herodes. Quando entra na era cristã, passa a se chamar “Livro dos Salmos”. 
Quando Jesus citou o Livro de Salmos, ainda o chamava de “Escritos”, nome pelo qual era co-
nhecido depois do cânone hebraico do Antigo Testamento (Lc 20.42; 24.44; At 1.16;20). Setenta 
e três salmos levam o nome de Davi como autor; o restante tem sua autoria distribuída entre 
Asafe, os filhos de Corá, Etã, Hemã e Moisés. Cinquenta salmos não têm seu autor definido. O 
Salmos 1 começa mostrando o caminho e o destino dos justos e dos ímpios e termina convo-
cando todos a louvar o Senhor. Além dos cânticos e louvores exaltando o poder e a grandeza 
de Deus, também contém orações, pedidos de ajuda e misericórdia e expressa fé, confiança 
e agradecimento ao Todo-Poderoso Deus.

Palavras de Tiago.
Tg 1.25. Se, contudo, observarem aten-
tamente a lei perfeita que os liberta, 
perseverarem nela e a puserem em 
prática sem esquecer o que ouviram, 
serão felizes no que fizerem.

 3 Ele é como a árvore planta-
da à margem do rio, que dá 
seu fruto no tempo certo. Su-
as folhas nunca murcham, e 
ele prospera em tudo que faz.

Palavras de Davi.
1 Cr 22.13. Você terá êxito se for cuida-
doso em obedecer aos decretos e esta-
tutos que o Senhor ordenou a Israel por 
meio de Moisés. Seja forte e corajoso; 
não tenha medo nem desanime!

Palavras de Deus.
Jr 17.7, 8. Feliz é quem confia no 
Senhor, cuja esperança é o Senhor.
É como árvore plantada junto ao rio, 
com raízes que se estendem até as cor-
rentes de água. Não se incomoda com 
o calor, e suas folhas continuam verdes. 
Não teme os longos meses de seca, e 
nunca deixa de produzir frutos.

 4 O mesmo não acontece com os 
perversos! São como palha le-
vada pelo vento.

 5 Serão condenados quando 
vier o juízo; os pecadores não 
terão lugar entre os justos.
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Palavras de Deus.
3.18. Então vocês verão outra vez a di-
ferença entre o justo e o mau, entre o 
que serve a Deus e o que não serve.

Palavras de Jesus.
Mt 13.49,50. Assim será no fim dos 
tempos. Os anjos virão, separarão os 
perversos dos justos e os lançarão na 
fornalha ardente, onde haverá choro 
e ranger de dentes.
Mt 25.40. “E o Rei dirá: ‘Eu lhes digo a 
verdade: quando fizeram isso ao me-
nor destes meus irmãos, foi a mim que 
o fizeram”.

 6 Pois o Senhor guarda o ca-
minho dos justos, mas o ca-
minho dos perversos leva à 
destruição.

Palavras de Davi.
Sl 37.18. A cada dia, o Senhor cuida dos 
íntegros; eles receberão uma herança 
que dura para sempre.

Palavras de Salomão.
Pv 14.1. Há caminhos que a pessoa 
considera corretos, mas que acabam 
levando à estrada da morte.

Palavras de Jeremias.
Jr 2.3. Quanto a mim, Senhor, tu me co-
nheces; tu me vês e provas meus pensa-
mentos. Arrasta essa gente como ove-
lhas para o matadouro; separa-os para 
a matança!

Palavras de Pedro.
1 Pe 3.12. ”Os olhos do Senhor estão 
sobre os justos, e seus ouvidos, aber-
tos para suas orações. O Senhor, po-
rém, volta o rosto contra os que pra-
ticam o mal”.

SALMOS 2
 1 Por que as nações se enfu-

recem tanto? Por que per-
dem seu tempo com planos 
inúteis?

Palavras de Pedro e Paulo.
At 4.25-28. “Falaste muito tempo 
atrás pelo Espírito Santo, nas palavras 
de nosso antepassado Davi, teu ser-
vo: ‘Por que as nações se enfureceram 
tanto? Por que perderam tempo com 
planos inúteis?
Os reis da terra se prepararam para 
guerrear; os governantes se uniram 
contra o Senhor e contra seu Cristo’”.
 “De fato, isso aconteceu aqui, nesta ci-
dade, pois Herodes Antipas, o governa-
dor Pôncio Pilatos, os gentios e o povo 
de Israel se uniram contra Jesus, teu 
santo Servo, a quem ungiste.
Tudo que fizeram, porém, havia sido 
decidido de antemão pela tua vontade”.

 2 Os reis da terra se preparam 
para a batalha; os governan-
tes conspiram juntos, contra 
o Senhor e contra seu ungido.

Palavras de Mateus.
Mt 27.1,2. De manhã cedo, os princi-
pais sacerdotes e líderes do povo se 
reuniram outra vez para planejar uma 
maneira de levar Jesus à morte.
Então o amarraram, o levaram e o 
entregaram a Pilatos, o governador 
romano.

Palavras de Lucas.
Lc 23.10. Enquanto isso, os principais 
sacerdotes e mestres da lei permane-
ciam ali, gritando acusações.

Palavras de João.
Ap 19.19. Depois vi a besta e os reis da 
terra e seus exércitos reunidos para lu-
tarem contra aquele que montava no 
cavalo e contra seu exército.

 3 “Vamos quebrar estas corren-
tes!”, eles dizem. “Vamos nos 
libertar da escravidão!”

 4 Aquele que governa nos céus 
ri; o Senhor zomba deles.

 5 Então, em sua ira, ele os re-
preende e, com sua fúria, os 
aterroriza.
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 6 Ele diz: “Estabeleci meu rei no 
trono em Sião, em meu santo 
monte”.

Palavras de Davi.
Sl 45.6. Teu trono, ó Deus, permanece 
para todo o sempre; tu governas com 
cetro de justiça.

Palavras de Deus.
Ez 21.27. ”Destruição! Destruição! 
Certamente destruirei o reino, e não 
será restaurado até que venha aquele 
que tem o direito de julgá-lo; então o 
entregarei a ele”.

Palavras de Daniel.
Dn 7.13,14. Depois, em minha visão 
naquela noite, vi alguém semelhan-
te a um filho de homem vindo com as 
nuvens do céu. Ele se aproximou do 
Ancião e foi conduzido à sua presença.
Recebeu autoridade, honra e sobera-
nia, para que povos de todas as raças, 
nações e línguas lhe obedecessem. Seu 
domínio é eterno; não terá fim. Seu rei-
no jamais será destruído.

Palavras de João.
Ap 19.16. Em seu manto, na altura da 
coxa, estava escrito o nome: Rei dos 
reis e Senhor dos senhores.

 7 O rei proclama o decreto do 
Senhor: “O Senhor me disse: 

‘Você é meu filho; hoje eu o 
gerei.

 8 Basta pedir e lhe darei as na-
ções como herança, a terra in-
teira como sua propriedade.

 9 Você as quebrará com cetro 
de ferro e as despedaçará co-
mo vasos de barro’”.

Palavras de Daniel.
Dn 2.44. Enquanto esses reis estiverem 
no poder, o Deus dos céus estabelecerá 
um reino que jamais será destruído ou 
conquistado. Reduzirá os outros reinos 
a nada e permanecerá para sempre.

Palavras de Jesus.
Ap 2.26,27. Ao vitorioso que me obe-
decer até o fim, Eu darei autoridade so-
bre as nações.
Ele as governará com cetro de ferro e 
as despedaçará como vasos de barro.

 10 Portanto, reis, sejam pruden-
tes! Aceitem a advertência, go-
vernantes da terra!

 11 Sirvam ao Senhor com temor, 
alegrem-se nele com tremor.

 12 Sujeitem-se ao filho, para que 
ele não se ire e vocês não se-
jam destruídos de repente, 
pois sua ira se acende num 
instante; felizes, porém, os 
que nele se refugiam!

Palavras de Jesus.
Jo 3.36. E quem crê no Filho de Deus 
tem a vida eterna. Quem não obedece 
ao Filho não tem a vida eterna, mas a 
ira de Deus permanece sobre ele.

Palavras de Paulo.
Fp 2.9-11. Por isso Deus o elevou ao lu-
gar de mais alta honra e lhe deu o no-
me que está acima de todos os nomes,
para que, ao nome de Jesus, todo joe-
lho se dobre, nos céus, na terra e de-
baixo da terra,
e toda língua declare que Jesus Cristo 
é Senhor, para a glória de Deus, o Pai.

SALMOS 3
 1 Ó Senhor, tenho tantos inimi-

gos; tanta gente é contra mim!

Palavras de Deus.
2 Sm 12.11. “Assim diz o Senhor: ‘De 
sua própria família farei surgir seu 
castigo. Tomarei suas mulheres dian-
te de seus olhos e as darei a outro ho-
mem; ele se deitará com elas à vista 
de todos’”.
2 Sm 15.12. Enquanto Absalão oferecia 
os sacrifícios, mandou chamar Aitofel, 
um dos conselheiros de Davi que vivia 
na cidade de Gilo. Em pouco tempo, 



salmos

13

muitos outros se uniram a Absalão, e 
a conspiração ganhou força.
2 Sm 16.15. Nesse meio-tempo, 
Absalão e uma multidão de israelitas 
entraram em Jerusalém, acompanha-
dos por Aitofel.

 2 São muitos os que dizem: 
“Deus nunca o livrará!”.

 3 Mas tu, Senhor, és um escudo 
ao meu redor; és minha gló-
ria e manténs minha cabeça 
erguida.

Palavras de Deus.
Gn 15.1. Algum tempo depois, o 
Senhor falou a Abrão em uma visão 
e lhe disse: “Não tenha medo, Abrão, 
pois eu serei seu escudo, e sua recom-
pensa será muito grande”.

Palavras de Davi.
Sl 27.6. Então manterei a cabeça ergui-
da, acima dos inimigos que me cercam. 
Em seu santuário, oferecerei sacrifícios 
com gritos de alegria; cantarei e louva-
rei o Senhor com música.

Palavras de Deus.
Is. 45.25. No Senhor, todas as gera-
ções de Israel serão justificadas e nele 
se gloriarão.

 4 Clamei ao Senhor, e ele me res-
pondeu de seu santo monte.

 5 Deitei-me e dormi; acordei em 
segurança, pois o Senhor me 
guardava.

Palavras de Davi.
Sl 4.8. Em paz me deitarei e dormirei, 
pois somente tu, Senhor, me guardas 
em segurança.

* O Salmo 4 é uma declaração de confiança e gratidão para com Deus em forma de cântico. 
A poesia começa com um clamor do salmista pedindo a resposta de Deus para suas súplicas 
por justiça e o alívio divino para suas angústias. O salmista também declara que o Senhor 
jamais confundirá o fiel com o ímpio, então ele faz uma pergunta: até quando os iníquos 
prosseguirão no caminho de maldade e mentiras infundadas (v. 2)? Finaliza proclamando 
que aquele que se refugia no Senhor dorme em paz, pois desfruta de uma confiança inco-
mum, a proteção de Deus (v. 8).

Palavras de Salomão.
Pv 3.24. Quando for dormir, não sen-
tirá medo; quando se deitar, terá sono 
tranquilo.

 6 Não tenho medo de dez mil 
inimigos que me cercam de 
todos os lados.

 7 Levanta-te, Senhor! Salva-me, 
Deus meu! Acerta meus inimi-
gos no queixo e quebra os den-
tes dos perversos.

Palavras de Paulo.
1 Tm 4.10. Trabalhamos arduamen-
te e continuamos a lutar porque nos-
sa esperança está no Deus vivo, o 
Salvador de todos, especialmente dos 
que creem.

Palavras de Paulo.
2 Ts 1.6. Em sua justiça, Deus pagará 
com aflição aqueles que afligem vocês.

 8 De ti, Senhor, vem o livramen-
to; abençoa o teu povo!

SALMOS 4*

Ao regente do coral: salmo de 
Davi, para ser acompanhado com 
instrumentos de cordas.

 1 Responde-me quando clamo 
a ti, ó Deus que me faz justiça. 
Livra-me de minha angústia; 
tem compaixão de mim e ou-
ve minha oração.

Palavras de Davi.
Sl 11.7. Pois o Senhor é justo e ama a 
justiça; os íntegros verão sua face.

 2 Até quando vocês jogarão 
minha reputação na lama? 
Até quando farão acusações 



I N T R O D U Ç Ã O

O Livro de Provérbios registra de 
forma exaustiva o princípio do 
conhecimento e a maneira de 

pensar dos povos do Antigo Oriente, espe-
cificamente da nação escolhida por Deus, 
para ser exemplo a seus vizinhos e ao res-
to da humanidade. E revela já em seu pri-
meiro capítulo, como princípio para se 
obter uma vida longa e bem-sucedida, a 
sabedoria e a disciplina como pilar dessa 
forma de viver.

Também tem o objetivo de apresentar 
valores basilares, como educação, moral e 
respeito nas relações humanas, instruindo 
a criança, o jovem e o adulto, os incautos 
ou sábios a fazer um juízo do que mais 
importa nas relações sociais e espirituais. 
Condena a imoralidade sexual, a bebedei-
ra, a glutonaria, a ociosidade irresponsá-
vel e a ganância.

Exalta a dedicação ao trabalho, a 
prudência, o autocontrole, a humildade 
e a fidelidade a Deus, amigos e família. 
Também chama a atenção para a justiça, 
rechaçando toda e qualquer prática de 

corrupção e peculato desde os mais humil-
des até o rei. E no primeiro versículo do 
livro, revela o nome de Salomão como seu 
autor; os nove capítulos iniciais têm sua 
autoria dedicada a Salomão. Ele também 
aparece como autor de outras duas gran-
des coleções de provérbios, que abrangem 
os capítulos 10–22 e 25–29. Em 1Rs 4.29-32, 
diz-se que Salomão “compôs 3.000 provér-
bios e escreveu 1.005 canções”. Salomão 
reinou mais ou menos de 970 a 931 a.C.

Na poesia hebraica, é comum o elogio 
à mulher como esposa. A tradição judaica 
tratava como o amor de um marido à sua 
esposa amada a relação de amor e cuidado 
de Deus para com a nação de Israel retra-
tada no A. T., em Cântico dos Cânticos, do 
capítulo 1 a 8. Também a linguagem figu-
rada usada pelo profeta Ezequiel descre-
ve com riqueza de detalhes o cuidado e 
o amor de Deus com seu povo: “Quando 
passei por você outra vez, vi que já tinha 
idade suficiente para amar. Eu a envolvi 
com meu manto para cobrir sua nudez 
e pronunciei meus votos de casamento. 

Provérbios
Livro de



Fiz uma aliança com você, diz o Senhor 
Soberano, e você se tornou minha. Então 
lavei você, limpei o sangue e passei óleo 
perfumado em sua pele. Eu lhe dei rou-
pas caras de linho fino e de seda com lin-
dos bordados e sandálias feitas do mais 
excelente couro de cabra. Também lhe 
dei belas joias, pulseiras e lindos colares, 
uma argola para o nariz, brincos para as 
orelhas e uma bela coroa para a cabeça. 
Assim, você foi enfeitada com ouro e pra-
ta. Suas roupas eram feitas de linho fino 
e seda e tinham lindos bordados. Você co-
mia os alimentos mais seletos — farinha 
da melhor qualidade, mel e azeite — e 
se tornou mais linda que nunca. Parecia 
uma rainha, e de fato era! Sua fama logo 
se espalhou por todo o mundo, por causa 
de sua beleza. Eu a vesti com meu esplen-
dor e aperfeiçoei sua beleza, diz o Senhor 
Soberano” (Ez 16.8-14).

A figura do casamento também é usa-
da frequentemente no N.T. para demons-
trar essa relação de Deus com o seu povo, 
Cristo é o noivo e a Igreja, a noiva (Ef 5.5-
32). Observando a riqueza desse símbolo, 
poderemos absorver toda a mensagem 
que a Bíblia nos revela desde o Gênesis, 
passando pelos Evangelhos com o sacri-
fício de Cristo na cruz até o Apocalipse.

Talvez isso explique a composição e 
a cronologia dos provérbios que temos 
hoje em dia, com as palavras proféticas 
do sábio Agur e os conselhos da mãe do 
rei Lamuel na escolha de uma mulher com 
sabedoria e virtudes morais e espirituais 
como esposa (Pv 31.1-31). Boa leitura e um 
ótimo entendimento. 
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PROVÉRBIOS 1*

A finalidade dos provérbios.
 1 Estes são os provérbios de 

Salomão, filho de Davi, rei de 
Israel.

 2 Sua finalidade é ensinar sabe-
doria e disciplina às pessoas 
e ajudá-las a compreender as 
instruções dos sábios.

 3 Sua finalidade é ensinar-lhes 
uma vida disciplinada e bem-

-sucedida e ajudá-las a fazer o 
que é certo, justo e imparcial.

Palavras de Jeremias.
1 Rs 3.28. Quando todo o Israel soube 
da decisão do rei, teve grande respeito 
por ele, pois viu a sabedoria que Deus 
lhe tinha dado para fazer justiça.

Hb 12.11. Nenhuma disciplina é agra-
dável no momento em que é apli-
cada; ao contrário, é dolorosa. Mais 
tarde, porém, produz uma colheita de 
vida justa e de paz para os que assim 
são corrigidos.

 4 Estes provérbios darão juízo 
aos ingênuos e conhecimen-
to e discernimento aos jovens.

 5 O sábio que os ouvir se tor-
nará ainda mais sábio. Quem 
tem entendimento receberá 
orientação,

 6 ao examinar o significado 
destes provérbios e parábo-
las, das palavras dos sábios e 
seus enigmas.

*O primeiro capítulo do Livro de Provérbios apresenta o rei Salomão como autor dessa extra-
ordinária peça literária da cultura e da religiosidade da nação de Israel. Mesmo tendo outros 
autores, Salomão é apontado como o autor, por ter contribuído com a maior parte dos escri-
tos, tendo se tornado, assim, um ícone da sabedoria em Israel. A sabedoria divina adquirida 
por Salomão atende a um pedido do rei a Deus: “Dá a teu servo um coração compreensivo, 
para que eu possa governar bem o teu povo e saber a diferença entre o certo e o errado. Pois 
quem é capaz de governar sozinho este teu grande povo?” (1Rs 3.5-12; 4.29-32). Além de alcan-
çar prosperidade, o rei também ficou famoso pelas sábias reflexões e decisões como gover-
nante. Salomão, em profunda consonância com a palavra de Deus, anuncia que a amorosa, 
sincera e reverente devoção a Deus, aqui traduzida por “temor do Senhor” (v. 7), é condição 
primordial para uma vida com sabedoria, alicerçada na disciplina na obediência aos pais, 
como coroa de graça e colar de honra (v. 9). Os conselhos que compõem esse prólogo possi-
bilitam aos ouvintes e praticantes uma vida de paz e tranquilidade, sem temer o mal (v. 33).

 7 O temor do Senhor é o princí-
pio do conhecimento, mas os 
tolos desprezam a sabedoria 
e a disciplina.

O conselho de um pai: 
adquira sabedoria.

 8 Meu filho, preste atenção à 
correção de seu pai e não dei-
xe de lado a instrução de sua 
mãe.

Palavras de Deus.
Lv 19.3. “Mostrem respeito, cada um 
de vocês, por sua mãe e por seu pai; 
guardem também meus sábados. Eu 
sou o Senhor, seu Deus”.

Palavras de Moisés.
Dt 6.6,7. Guarde sempre no coração as 
palavras que hoje eu lhe dou. Repita-as 
com frequência a seus filhos. Converse 
a respeito delas quando estiver em ca-
sa e quando estiver caminhando, quan-
do se deitar e quando se levantar.

Palavras de Paulo.
Ef 6.4. Pais, não tratem seus filhos de 
modo a irritá-los; antes, eduquem-nos 
com a disciplina e a instrução que vêm 
do Senhor.

Palavras de Paulo.
2 Tm 1.5. Lembro-me de sua fé sincera, 
como era a de sua avó, Loide, e de sua 
mãe, Eunice, e sei que em você essa 
mesma fé continua firme.

Hb 12.9. Uma vez que respeitávamos 
nossos pais terrenos que nos disciplina-
vam, não devemos nos submeter ainda 
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mais à disciplina do Pai de nosso espí-
rito e, assim, obter vida?

 9 O que aprender com eles se-
rá coroa de graça em sua ca-
beça e colar de honra em seu 
pescoço.

 10 Meu filho, se pecadores qui-
serem seduzi-lo, não permita 
que isso aconteça.

 11 Talvez lhe digam: “Venha co-
nosco! Vamos nos esconder e 
matar alguém. Armaremos 
emboscada contra inocentes, 
só para passar o tempo.

 12 Vamos engoli-los vivos, como 
a sepultura; vamos engoli-los 
inteiros, como os que descem 
à cova.

 13 Encontraremos todo tipo 
de riquezas e encheremos 
nossas casas com tudo que 
roubarmos.

 14 Venha, junte-se a nós! Di-
vidiremos igualmente os 
despojos”.

 15 Meu filho, não vá com eles! 
Afaste-se de seus caminhos.

Palavras de Paulo.
1 Co 15.33. Não se deixem enganar 
pelos que dizem essas coisas, pois “as 
más companhias corrompem o bom 
caráter”.

 16 Eles correm para fazer o mal; 
apressam-se em derramar 
sangue.

 17 Se um pássaro vê alguém 
montar a armadilha, sabe que 
não deve se aproximar.

 18 Eles, porém, armam embos-
cadas para si mesmos; tentam 
acabar com a própria vida.

 19 Esse é o destino de todos os ga-
nanciosos; sua própria cobiça 
os destrói.

A Sabedoria grita nas ruas.
 20 A Sabedoria grita nas ruas e le-

vanta a voz na praça pública.

 21 Sim, proclama nas avenidas e 
anuncia em frente à porta da 
cidade:

 22 “Até quando vocês, ingênuos, 
insistirão em sua ingenuida-
de? Até quando vocês, zomba-
dores, terão prazer na zomba-
ria? Até quando vocês, tolos, 
detestarão o conhecimento?

 23 Venham e ouçam minhas ad-
vertências; abrirei meu cora-
ção para vocês e os tornarei 
sábios.

 24 “Muitas vezes eu os chamei, 
mas não quiseram vir; esten-
di-lhes a mão, mas não me de-
ram atenção.

Palavras de Deus.
Is 65.12. “Hoje eu os destinarei à es-
pada; todos vocês se curvarão diante 
do carrasco. Pois, quando chamei, não 
responderam; quando falei, não ou-
viram. Praticaram o mal, bem diante 
dos meus olhos, e escolheram fazer o 
que desprezo”.

 25 Desprezaram meu conselho e 
rejeitaram minha repreensão.

 26 Por isso, rirei quando estive-
rem em dificuldades; zom-
barei quando estiverem em 
apuros,

 27 quando a calamidade lhes so-
brevier como a tempestade, e 
a desgraça os envolver como 
o furacão, e a angústia e a afli-
ção os dominarem.

 28 “Quando clamarem por so-
corro, não responderei; ain-
da que me procurem, não me 
encontrarão.

 29 Porque detestaram o conhe-
cimento e escolheram não te-
mer o Senhor.

Palavras de Deus.
Os 4.6. Meu povo está sendo destru-
ído porque não me conhece. Porque 
vocês, sacerdotes, não querem me co-
nhecer, eu não os reconhecerei como 
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meus sacerdotes. Porque se esquece-
ram da lei de seu Deus, eu me esque-
cerei de seus filhos.

 30 Rejeitaram meu conselho e ig-
noraram minha repreensão.

 31 Portanto, comerão os frutos 
amargos de seu estilo de vi-
da e engasgarão em suas pró-
prias intrigas.

 32 Pois os ingênuos se afastam 
de mim e rumam para a mor-
te; os tolos são destruídos por 
sua própria acomodação.

 33 Os que me ouvem, porém, vi-
verão em paz, tranquilos e 
sem temer o mal”.

PROVÉRBIOS 2
Os benefícios da sabedoria.

 1 Meu filho, preste atenção às 
minhas palavras e guarde 
meus mandamentos como 
um tesouro.

 2 Dê ouvidos à sabedoria e 
concentre o coração no 
entendimento.

Hb 5.14. O alimento sólido é para os 
adultos que, pela prática constante, 
são capazes de distinguir entre certo 
e errado.

 3 Clame por inteligência e peça 
entendimento.

 4 Busque-os como a prata, pro-
cure-os como a tesouros 
escondidos.

 5 Então entenderá o que é o te-
mor do Senhor e obterá o co-
nhecimento de Deus.

 6 Pois o Senhor concede sabedo-
ria; de sua boca vêm conheci-
mento e entendimento.

Palavras de Deus.
Êx 31.2,3. “Veja, escolhi especifi-
camente Bezalel, filho de Uri e ne-
to de Hur, da tribo de Judá. Enchi-o 
do Espírito de Deus e lhe dei grande 

sabedoria, habilidade e perícia para 
trabalhos artísticos de todo tipo”.

Palavras de Jeremias.
1 Rs 4.29. Deus concedeu a Salomão 
grande sabedoria e entendimento, e 
conhecimento tão vasto quanto a areia 
na beira do mar.

Palavras de Paulo.
2 Tm 3.16. Toda a Escritura é inspirada 
por Deus e útil para nos ensinar o que é 
verdadeiro e para nos fazer perceber o 
que não está em ordem em nossa vida. 
Ela nos corrige quando erramos e nos 
ensina a fazer o que é certo. Deus a usa 
para preparar e capacitar seu povo pa-
ra toda boa obra.

Palavras de Tiago.
Tg 3.17. Mas a sabedoria que vem do 
alto é, antes de tudo, pura. Também é 
pacífica, sempre amável e disposta a 
ceder a outros. É cheia de misericórdia 
e é o fruto de boas obras. Não mostra 
favoritismo e é sempre sincera.

 7 Ele reserva bom senso aos 
honestos e é escudo para os 
íntegros.

 8 Guarda os caminhos dos jus-
tos e protege seus fiéis por on-
de andam.

 9 Então você entenderá o que é 
certo, justo e imparcial e sabe-
rá o bom caminho a seguir.

 10 Pois a sabedoria entrará em 
seu coração, e o conhecimen-
to o encherá de alegria.

 11 As escolhas sábias o guar-
darão, e o entendimento o 
protegerá.

 12 A sabedoria o livrará das 
ações dos maus, daqueles 
cujas palavras são perversas.

 13 Eles se afastam do rumo cer-
to e andam por caminhos 
sombrios.

Palavras de João.
Jo 3.19. E a condenação se baseia nis-
to: a luz de Deus veio ao mundo, mas 
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as pessoas amaram mais a escuridão 
que a luz, porque seus atos eram maus.

 14 Têm prazer em praticar o mal 
e aplaudem a maldade dos 
perversos.

 15 Suas ações são desonestas, e 
seus caminhos, tortuosos.

 16 A sabedoria o livrará da mu-
lher imoral, das palavras se-
dutoras da promíscua.

 17 Ela abandona o marido, o 
companheiro de sua juven-
tude, e ignora a aliança que 
fez diante de Deus.

 18 Entrar na casa dela leva à 
morte; é a estrada para a 
sepultura.

 19 O homem que a visita está per-
dido; jamais alcançará os ca-
minhos da vida.

Palavras de Salomão.
Ec 7.26. Descobri que a mulher sedu-
tora é mais amarga que a morte. Sua 
paixão é um laço, e suas mãos são cor-
rentes. Quem agrada a Deus escapará 
dela, mas o pecador será pego em sua 
armadilha.

Palavras de Jesus.
Ap 22.15. Do lado de fora da cidade 
ficam os cães: os feiticeiros, os sexual-
mente impuros, os assassinos, os ado-
radores de ídolos e todos que gostam 
de praticar a mentira.

 20 Portanto, siga os passos dos 
bons e permaneça nos cami-
nhos dos justos.

 21 Pois os retos viverão na 
terra, e os íntegros nela 
permanecerão.

 22 Os perversos, porém, serão eli-
minados da terra, e os desle-
ais, arrancados dela.

*O capítulo 3 do Livro de Provérbios traz em sua essência o quarto mandamento do Decálogo, 
pois repete que, como resultado dessa obediência, viveremos o cumprimento da promessa de 
Deus a Moisés (Êx 20.12). Em conexão com a Lei Mosaica, podemos afirmar que Provérbios 
é a Lei sobreposta. A obediência sincera aos mandamentos e princípios da Palavra de Deus 
proporcionará ao sábio graça e sabedoria diante de Deus e dos homens, conforme ensinado 
por Jesus (Lc 18.20; Mc 10.19).

PROVÉRBIOS 3 *

Confiança no Senhor.
 1 Meu filho, não se esqueça de 

minhas instruções; guarde 
meus mandamentos em seu 
coração.

 2 Se assim fizer, viverá muitos 
anos, e sua vida será cheia de 
paz.

Palavras de Deus.
Dt 5.16. “Honre seu pai e sua mãe, co-
mo o Senhor, seu Deus, lhe ordenou. 
Assim você terá vida longa e plena na 
terra que o Senhor, seu Deus, lhe dá”.

 3 Não permita que a bondade 
e a lealdade o abandonem; 
prenda-as ao redor do pesco-
ço e escreva-as no fundo do 
coração.

 4 Então você conseguirá favor e 
boa reputação, diante de Deus 
e das pessoas.

 5 Confie no Senhor de todo o 
coração; não dependa de seu 
próprio entendimento.

 6 Busque a vontade dele em tu-
do que fizer, e ele lhe mostra-
rá o caminho que deve seguir.

 7 Não se impressione com sua 
própria sabedoria; tema o Se-
nhor e afaste-se do mal.

Palavras de Paulo.
Rm 12.16. Vivam em harmonia uns 
com os outros. Não sejam orgulho-
sos, mas tenham amizade com gente 
de condição humilde. E não pensem 
que sabem tudo.

 8 Então você terá saúde para o 
corpo e força para os ossos.



provérbios

210

 9 Honre o Senhor com suas ri-
quezas e com a melhor parte 
de tudo que produzir.

 10 Então seus celeiros se enche-
rão de cereais, e seus tonéis 
transbordarão de vinho.

 11 Meu filho, não rejeite a disci-
plina do Senhor; não desani-
me quando ele o corrigir.

Hb 12.5,6. Acaso vocês se esqueceram 
das palavras de ânimo que Deus lhes di-
rigiu como filhos dele? Ele disse: “Meu 
filho, não despreze a disciplina do Se-
nhor; não desanime quando ele o cor-
rigir. Pois o Senhor disciplina quem ele 
ama e castiga todo aquele que aceita 
como filho”.

 12 Pois o Senhor corrige quem 
ele ama, assim como o pai cor-
rige o filho a quem ele quer 
bem.

 13 Feliz é a pessoa que encontra 
sabedoria, aquela que adqui-
re entendimento.

 14 Pois a sabedoria dá mais lucro 
que a prata e rende mais que 
o ouro.

 15 A sabedoria vale muito mais 
que rubis; nada do que você 
deseja se compara a ela.

 16 Com a mão direita, ela ofere-
ce vida longa; com a esquer-
da, riqueza e honra.

 17 Ela o guiará por estradas agra-
dáveis; todos os seus cami-
nhos levam a uma vida de paz.

Palavras de Paulo.
Fp 4.9. Continuem a praticar tudo que 
aprenderam e receberam de mim, tudo 
que ouviram de mim e me viram fazer. 
Então o Deus da paz estará com vocês.

 18 A sabedoria é árvore de vida 
para quem dela toma posse; 
felizes os que se apegam a ela 
com firmeza.

 19 Por meio da sabedoria, o Se-
nhor fundou a terra; por meio 

do entendimento, estabeleceu 
os céus.

 20 Por seu conhecimento, bro-
tam as fontes profundas e do 
céu cai o orvalho durante a 
noite.

 21 Meu filho, não perca de vista 
o bom senso e o discernimen-
to; apegue-se a eles,

 22 pois darão vigor à sua alma 
e serão como joias em seu 
pescoço.

 23 Eles o manterão seguro em 
seu caminho, e seus pés não 
tropeçarão.

Palavras de Isaías.
Is 26.7. Para os justos, porém, o cami-
nho é reto. Tu, que ages com retidão, 
tornas plano o caminho adiante deles.

 24 Quando for dormir, não senti-
rá medo; quando se deitar, te-
rá sono tranquilo.

 25 Não precisará temer o de-
sastre repentino, nem a des-
truição que vem sobre os 
perversos.

 26 Pois o Senhor será sua se-
gurança; não permitirá que 
seu pé fique preso numa 
armadilha.

 27 Não deixe de fazer o bem 
àqueles que precisarem, sem-
pre que isso estiver ao seu 
alcance.

 28 Se você pode ajudar seu próxi-
mo agora, não lhe diga: “Volte 
amanhã, e lhe darei algo”.

 29 Não planeje o mal contra seu 
próximo, pois quem mora por 
perto confia em você.

 30 Não procure motivos para bri-
gar, se ninguém lhe fez mal.

Palavras de Paulo.
Rm 12.18. No que depender de vocês, 
vivam em paz com todos.

 31 Não tenha inveja dos violen-
tos, nem imite sua conduta.
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 32 Esses perversos são detestá-
veis para o Senhor, mas aos 
justos ele oferece sua amizade.

 33 O Senhor amaldiçoa a casa 
dos perversos, mas abençoa 
o lar dos justos.

Palavras de Jó.
Jó 42.12. O Senhor abençoou Jó na se-
gunda parte de sua vida ainda mais 
que na primeira. Ele teve catorze mil 
ovelhas, seis mil camelos, mil juntas 
de bois e mil jumentas.

 34 O Senhor zomba dos zomba-
dores, mas concede graça aos 
humildes.

 35 Os sábios recebem honra co-
mo herança, mas os tolos são 
envergonhados em público.

PROVÉRBIOS 4
O conselho sábio de um pai.

 1 Meus filhos, ouçam quando 
seu pai lhes ensina; prestem 
atenção e aprendam a ter 
discernimento.

 2 Pois a orientação que lhes dou 
é boa; não se afastem de mi-
nhas instruções.

Palavras de Davi.
1 Cr 28.9. “E você, meu filho Salomão, 
aprenda a conhecer o Deus de seus an-
tepassados. Sirva-o de todo o coração e 
com a alma alegre. Pois o Senhor vê to-
dos os corações e conhece todos os pla-
nos e pensamentos. Se você o buscar, o 
encontrará. Mas, se você o abandonar, 
ele o rejeitará para sempre”.

 3 Quando eu era filho de meu 
pai, filho único, amado por 
minha mãe,

 4 meu pai me ensinava: “Leve 
minhas palavras a sério! Siga 
meus mandamentos, e viverá.

 5 Adquira sabedoria e apren-
da a ter discernimento; não 

se esqueça de minhas pala-
vras nem se afaste delas.

 6 Não abandone a sabedoria, 
pois ela o protegerá; ame-a, e 
ela o guardará.

 7 Adquirir sabedoria é a coisa 
mais sábia que você pode fa-
zer; em tudo o mais, aprenda 
a ter discernimento.

Palavras de Salomão.
Ec 7.12. Tanto sabedoria como dinhei-
ro dão proteção, mas somente a sabe-
doria preserva a vida.

 8 Se você der valor à sabedoria, 
ela o engrandecerá; abrace-a, 
e ela o honrará.

 9 Ela lhe colocará uma bela gri-
nalda na cabeça e o presente-
ará com uma linda coroa”.

 10 Meu filho, ouça minhas pala-
vras e ponha-as em prática, e 
terá uma vida longa e boa.

 11 Eu lhe ensinarei o caminho da 
sabedoria e o conduzirei por 
uma estrada reta.

 12 Quando andar por ele, nada 
o deterá; quando correr, não 
tropeçará.

 13 Apegue-se às minhas instru-
ções e não as solte; guarde-as 
bem, pois são a chave da vida.

 14 Não imite a conduta dos per-
versos, nem siga pelos cami-
nhos dos maus.

 15 Nem pense nisso, não vá por 
esse caminho; desvie-se dele 
e siga adiante.

 16 Pois os perversos não dormem 
enquanto não praticam o mal; 
não descansam enquanto não 
fazem alguém tropeçar.

 17 Comem o pão da perversidade 
e bebem o vinho da violência.

 18 O caminho dos justos é como 
a primeira luz do amanhecer, 
que brilha cada vez mais até 
o dia pleno clarear.

O Senhor é meu pastor, e nada me 
faltará. Ele me faz repousar em 
verdes pastos e me leva para junto 
de riachos tranquilos. Renova 
minhas forças e me guia pelos 
caminhos da justiça; assim, ele honra 
o seu nome. Mesmo quando eu 
andar pelo escuro vale da morte, não 
terei medo, pois tu estás ao meu lado. 
Tua vara e teu cajado me protegem. 
Preparas um banquete para mim na 
presença de meus inimigos. Unges 
minha cabeça com óleo; meu cálice 
transborda. Certamente a bondade 
e o amor me seguirão todos os dias 
de minha vida, e viverei na casa do 
Senhor para sempre.
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